
Discriminação 
causa, crises 
humanitárias 

Ódio racial e étnico 
está na origem de 

diversos problemas, 
diz Cruz Vermelha 

A discriminação racial 
e de estrangeiros está 
no cerne de muitas 

crises humanitárias. A avalia-
ção é da Cruz Vermelha In-
ternacional. Na opinião da 
entidade, milhões de pessoas 
são forçadas a abandonar 
suas casas por causa de confli-
tos étnicos. Outras tantas são 
discriminadas por serem víti-
mas de conflitos, desastres 
fiaturais;pobrezá ou doenças
Como a aids. "Ainda estamos 
lidando com as conseqüên-
cias do ódio racial e étnico 
que forçaram milhões de'pes-
soas a abandonarem o lar na 
região dos Grandes Lagos, 
na Africa, e na região dos Bal-
cãs, na Europa", afirmou Ma-
lika Ait-Mohamed Parent, 
coordenador da Federação 
Internacional da Cruz Ver-
melha. 

Crítica—O reverendo Jes-
'se Jackson, que chegou on-
tem a Durban para partici-
par da conferência da 
ONU, criticou o ausência 
do secretário de Estado nor-
te-americano Colin Po-
well. "Ele é fruto dos movi-
mentos de ação afirmativa, 
por isso seria importante a 
sua presença." Powell é o 
primeiro secretário de Esta-
do negro da história dos Es-
tados Unidos e não foi ao 
encontro porque o presi-
dente George W. Bush deci-
diu não enviar uma delega-
ção composta por mem-
bros de primeiro escalão. 
Para o reverendo, a ausên-
cia de Powell "reduz a auto-
ridade moral dos Estados 
Unidos no mundo". 

' Estréia — Pela primeira 
vez, uma delegação de tibeta-
nós no exílio participará de 
uma conferência das Nações 
Unidas. O credenciamento 
foi autorizado, apesar das 
pressões chinesas. O grupo 
denunciará a China por dis-
criminação deliberada aos 
povo tibetano. A China ane-
xou o Tibete em 1950.0 Co-
mitê sobre Eliminação da 
Discriminação Racial das 
Nações Unidas, expressou 
sua preocupação quanto ao 
direito à liberdade religiosa, 
particularmente no Tibete e 
na região de Xinjiang. 

Falecimento — Govan 
Mbeki, pai do presidente 
da, Africa do Sul, Thabo 
Mbeki, morreu ontem na ci-
dade de Port Elizabeth. Ti-
nha 91 anos e passou 20 na 
prisão junto com Nelson 
Mandela. Apesar disso, o 
presidente Mbeki deverá 
participar da cerimônia de 
abertura da conferência. 


